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APRESENTAÇÃO 
O E-BOOK “ATUALIZAÇÕES EM PROMOÇÃO DA SAÚDE” através de pesquisas 

científicas aborda em seus 34 capítulos o conhecimento multidisciplinar que compõe essa 

grande área em diversas modalidades. Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o 

desenvolvimento de estratégias de promoção da saúde.  

“A promoção da saúde compreende a ação individual, a ação da comunidade e a ação e 

o compromisso dos governos na busca de uma vida mais saudável para todos e para cada um”. 

“A promoção da saúde como campo conceitual, metodológico e instrumental ainda em 

desenvolvimento, traz, em seus pilares e estratégias, potenciais de abordagem dos problemas 

de saúde: assume a saúde em seu conceito amplo, pauta a discussão sobre qualidade de vida, 

pressupõe que a solução dos problemas está no potencial de contar com parceiros e a 

mobilização da sociedade. Trabalha com o princípio da autonomia dos indivíduos e das 

comunidades, reforça o planejamento e poder local.”  

A política de saúde construída no Brasil, a partir do esforço da sociedade em seu 

processo de redemocratização e que culminou com a Constituição de 1988, tem em seu 

arcabouço elementos para o desenvolvimento de ações e estratégias de promoção da saúde. Os 

princípios de universalidade, integralidade e equidade e as diretrizes de descentralização e 

organização hierarquizada podem ser potencializados a partir do olhar e de ações de promoção 

da saúde, contribuindo para a qualificação do Sistema Único de Saúde e a partir deste para a 

construção de uma ampla aliança nacional tendo como centro a qualidade de vida. 

Ministério da Saúde. POLÍTICA NACIONAL DE PROMOÇÃO DA SAÚDE, 2002. 

Boa Leitura!!! 
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RESUMO 

Introdução: A tuberculose (TB) persiste como um problema de saúde pública global, com um 

impacto particularmente significativo nas crianças. A eficácia das estratégias da equipe 

multidisciplinar no cuidado de crianças com tuberculose é um campo em constante 

desenvolvimento. Além dos aspectos clínicos, os aspectos sociais e culturais desempenham 

papel fundamental no combate à tuberculose infantil. Métodos: O estudo trata-se de uma 

revisão integrativa da literatura, do tipo descritiva, cujo objetivo é identificar as principais 

informações científicas sobre o tema exposto. A pesquisa foi desenvolvida seguindo cinco 

etapas: (1) busca literária, por meio de Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) associado ao 

uso de conectores booleanos, (2) início da coleta de dados e aplicação de filtros, (3) análise 

título e resumo, (4) leitura e interpretação completa dos estudos selecionados e (5) divulgação 

dos estudos incluídos na pesquisa. Os critérios de inclusão foram estabelecidos, considerando 

artigos completos publicados nos últimos cinco anos (2018-2023), nos idiomas inglês e 

português. Resultados e Discussão: Ao examinar a distribuição geográfica dos casos, 

observou-se notável concentração urbana em áreas com condições socioeconômicas 

desfavoráveis, corroborando estudos anteriores, destacando que um ambiente favorável pode 

facilitar a adesão ao tratamento e o controle da doença. Considerações Finais: O cuidado 

integral e eficaz às crianças diagnosticadas com tuberculose é fortemente apoiado pela 

abordagem da equipe multidisciplinar. Em síntese, a equipe multidisciplinar desempenha papel 

crucial no cuidado à criança com tuberculose, aliando conhecimentos e estratégias para tratar a 

doença e promover o bem-estar do paciente, superando desafios e buscando continuamente 

melhorar o cuidado e o apoio oferecido.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Tuberculose; Criança; Equipe de assistência ao paciente. 

 

ABSTRACT 

Introduction: Tuberculosis (TB) persists as a global public health problem, with a particularly 

significant impact on children. The effectiveness of multidisciplinary team strategies in the care 

of children with TB is a constantly developing field. In addition to clinical aspects, social and 

cultural aspects play a fundamental role in the fight against childhood tuberculosis. Methods: 

The study is an integrative literature review, of the descriptive type, the aim of which is to 

identify the main scientific information on the subject. The research was carried out following 

five stages: (1) a literature search using Health Sciences Descriptors (DeCS) associated with 

the use of Boolean connectors, (2) the start of data collection and application of filters, (3) title 

and abstract analysis, (4) full reading and interpretation of the selected studies and (5) 

dissemination of the studies included in the research. The inclusion criteria were established, 

considering complete articles published in the last five years (2018-2023), in English and 

Portuguese. Results and Discussion: When examining the geographical distribution of cases, 
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a notable urban concentration was observed in areas with unfavorable socioeconomic 

conditions, corroborating previous studies, highlighting that a favorable environment can 

facilitate adherence to treatment and control of the disease. Final considerations: 

Comprehensive and effective care for children diagnosed with tuberculosis is strongly 

supported by the multidisciplinary team approach. In summary, the multidisciplinary team 

plays a crucial role in caring for children with tuberculosis, combining knowledge and strategies 

to treat the disease and promote the patient's well-being, overcoming challenges and continually 

seeking to improve the care and support offered. 

 

KEYWORDS: Tuberculosis; Child; Patient care team. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A tuberculose (TB) persiste como um problema de saúde pública mundial, com um 

impacto particularmente significativo nas crianças. Segundo a Organização Mundial da Saúde 

(OMS), estima-se que aproximadamente 1 milhão de crianças são infectadas com tuberculose 

anualmente, e cerca de 200 mil morrem devido à doença (Brasil, 2017).  

A complexidade da tuberculose infantil vai além dos números impactantes. Muitas 

vezes, seu diagnóstico é desafiador, levando a atrasos no tratamento e a um aumento do risco 

de complicações graves. Além disso, as crianças têm uma vulnerabilidade única à doença 

devido a sistemas imunológicos em desenvolvimento, o que torna essencial um foco ainda 

maior na prevenção, detecção precoce e acesso a tratamentos adequados para combater esse 

flagelo global (Carvalho et al., 2020). 

O manejo da tuberculose em crianças é um campo multidisciplinar que exige a 

combinação de conhecimentos médicos, psicológicos, sociais e educacionais. A equipe 

multiprofissional tem um papel crucial ao fornecer cuidados abrangentes que vão além do 

tratamento médico tradicional (Ferreira et al., 2022). Profissionais de várias áreas, trabalham 

juntos para garantir não apenas a eficácia do tratamento, mas também o bem-estar integral das 

crianças afetadas pela tuberculose (Santos et al., 2020). 

Entre as principais estratégias adotadas pela equipe multiprofissional, destacam-se a 

personalização do tratamento de acordo com as necessidades individuais de cada criança, a 

criação de um ambiente de apoio psicossocial que minimize o estigma associado à tuberculose 

e a implementação de estratégias educacionais para promover a adesão ao tratamento e o 

entendimento da doença pelas crianças e suas famílias (Wysocki et al., 2017). 

Além dos aspectos clínicos, os aspectos sociais e culturais desempenham um papel 

fundamental no combate à tuberculose em crianças. Fatores como acesso aos serviços de 

saúde, condições socioeconômicas, estrutura familiar e compreensão cultural da doença têm 
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um impacto significativo na eficácia do tratamento e na qualidade de vida das crianças 

afetadas (Viana et al., 2019). 

A eficácia das estratégias da equipe multiprofissional no cuidado de crianças com 

tuberculose é um campo em constante desenvolvimento. Este artigo procura explorar não 

apenas as estratégias atuais, mas também as lacunas existentes no manejo da TB pediátrica, 

fornecendo insights que podem contribuir para melhorar a prática clínica e a qualidade de vida 

desses pacientes (Carvalho et al., 2018). 

Este artigo tem como objetivo analisar e comparar as abordagens adotadas pela equipe 

multiprofissional no tratamento de crianças diagnosticadas com tuberculose, investigando a 

eficácia e a integralidade do cuidado oferecido, bem como identificando desafios e melhores 

práticas no contexto do manejo clínico e psicossocial dessa condição específica. 

 

2. MÉTODOS 

O estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, do tipo descritiva. O processo 

metodológico prevê a identificação de Práticas Baseadas em Evidências (PBE), a qual quando 

executada promove que a assistência seja de qualidade, isto é, com métodos de tratamento 

resolutivos e diagnóstico precoce (Schneider; Pereira; Ferraz, 2020). Utilizando a estratégia 

PICo (População, Intervenção, Comparação e Outcomes), para a construção da pergunta 

norteadora da pesquisa, como resultado foi obtido os seguintes questionamentos: Quais são as 

abordagens mais eficazes e abrangentes que uma equipe multiprofissional pode adotar para 

otimizar o tratamento e o cuidado integral de crianças diagnosticadas com tuberculose? 

 

Quadro 1: Aplicação da estratégia PICo para a Revisão Integrativa da Literatura 

ACRÔNIMO DEFINIÇÃO APLICAÇÃO 

P População Crianças diagnosticadas com tuberculose. 

I Interesse Implementação de abordagens pela equipe multiprofissional (médicos, 

enfermeiros, psicólogos). 

C Contexto  Comparação entre diferentes métodos de intervenção ou ausência de 

intervenção. 

O Abordagem Melhorias nos sintomas, adesão ao tratamento, qualidade de vida, redução de 

complicações. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023. 
 

A pesquisa foi elaborada seguindo cinco etapas: (1) busca literária, através de 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) em associação com o uso dos conectores booleanos, 
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(2) início da coleta de dados e aplicação dos filtros, (3) análise de título e resumo, (4) leitura na 

íntegra e interpretação dos estudos selecionados e (5) divulgação dos estudos incluídos na 

pesquisa.  

O estudo foi realizado no período de dezembro de 2023, através da exploração nas bases 

de dados, incluindo a Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), PubMed e SciVerse Scopus 

(Scopus). Para a busca, foram utilizados Descritores em Ciências da Saúde/Medical Subject 

Headings (DeCS/MeSH) combinados com o operador booleano AND, seguindo uma 

abordagem específica: Tuberculose AND Criança AND Equipe de assistência ao paciente, 

resultando em um total de 147 trabalhos.    

Foram estabelecidos critérios de inclusão, considerando artigos completos publicados 

nos últimos cinco anos (2018-2023), em inglês e português. Os títulos e resumos dos artigos 

foram minuciosamente examinados, seguidos pela leitura completa dos artigos elegíveis, com 

exclusão daqueles que não atendiam aos objetivos do estudo, bem como teses, dissertações e 

revisões. Artigos duplicados não foram considerados. Assim, foram selecionados 50 artigos. 

Após a triagem dos mesmos, 9 foram selecionados. 

O Comitê de Ética em Pesquisa não foi envolvido neste estudo, uma vez que não houve 

pesquisas clínicas com animais ou seres humanos. Todas as informações foram obtidas de 

fontes secundárias e de acesso público. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao examinar a distribuição geográfica dos casos, observou-se uma concentração 

urbana notável em áreas com condições socioeconômicas desfavoráveis, corroborando estudos 

anteriores (Santos et al., 2020). A correlação entre o contexto socioeconômico e a incidência 

de tuberculose em crianças demanda uma estratégia abrangente e diversificada para intervenção 

e cuidado (Mendes et al., 2021). 

Conforme ressaltado por Silva et al. (2023), a adoção de estratégias interdisciplinares 

pela equipe multiprofissional provou ser crucial para um tratamento mais integral da 

tuberculose infantil, a cooperação entre profissionais de saúde, incluindo médicos, enfermeiros, 

psicólogos e assistentes sociais, foi imprescindível para proporcionar um suporte integral às 

crianças e suas famílias, considerando aspectos clínicos e psicossociais. 

A aderência ao tratamento, um elemento crítico no controle da tuberculose infantil, foi 

afetada por vários fatores, como a educação da família e o apoio contínuo da equipe 

multiprofissional, assim como as pesquisas anteriores enfatizam o papel crucial da família no 
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cuidado das crianças com tuberculose, destacando que um ambiente de suporte pode facilitar a 

aderência ao tratamento e o controle da doença (Santos et al., 2022). 

No entanto, apesar dos benefícios claros, a implementação de abordagens 

multiprofissionais encontrou desafios significativos em alguns contextos. A escassez de 

recursos em certas áreas geográficas restringiu a continuidade e a qualidade do cuidado 

prestado. Esses desafios sublinham a necessidade de políticas e investimentos específicos para 

assegurar a universalidade e a qualidade do atendimento (Arrilero; Dalmau-Bueno; García-

Altés, 2021). 

A importância da educação comunitária e da conscientização sobre a tuberculose em 

crianças se tornou uma prioridade essencial para aprimorar o diagnóstico precoce e o tratamento 

efetivo. A disseminação de informações corretas sobre sintomas, prevenção e acesso aos 

serviços de saúde é vital para diminuir a incidência e o impacto da doença em comunidades 

vulneráveis (Pinto; Freitas, 2018). 

 A avaliação holística de crianças diagnosticadas com tuberculose não só incentiva a 

adesão ao tratamento, mas também melhora o bem-estar geral do paciente. A combinação de 

intervenções clínicas e psicossociais provou ser crucial para lidar com as complexidades dessa 

condição, destacando a importância da abordagem integral à saúde infantil (Tahan; Gabardo; 

Rossoni, 2020). 

 Pesquisas têm mostrado o impacto negativo da tuberculose na qualidade de vida das 

crianças afetadas, incluindo consequências emocionais e psicossociais (Gama et al., 2019). 

Esses aspectos sublinham a necessidade não apenas de um tratamento médico adequado, mas 

também de apoio emocional e psicológico para as crianças e suas famílias durante todo o 

processo de tratamento e recuperação. Levando em consideração os desafios identificados e os 

resultados deste estudo, existe uma necessidade urgente de implementar políticas de saúde mais 

completas e voltadas para a criança. Isso inclui estratégias de intervenção que visam não apenas 

o diagnóstico e tratamento, mas também a prevenção e a educação comunitária para reduzir o 

fardo da tuberculose infantil (Sousa et al., 2019).  

Por fim, a abordagem da equipe multiprofissional à tuberculose infantil ressalta a 

importância da colaboração intersetorial entre o sistema de saúde, as comunidades e as 

entidades governamentais para enfrentar os desafios associados à doença. Essa colaboração é 

fundamental para garantir uma resposta completa e eficaz à tuberculose pediátrica, visando não 

apenas o tratamento, mas também a prevenção e o bem-estar das crianças afetadas (Pinto; 

Freitas, 2018). 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O cuidado integral e eficaz de crianças diagnosticadas com tuberculose é fortemente 

apoiado pela abordagem da equipe multiprofissional. A sinergia entre profissionais de saúde de 

diferentes áreas proporciona uma compreensão holística do paciente, levando em conta não 

apenas os aspectos médicos, mas também as necessidades emocionais, sociais e educacionais. 

Essa colaboração resulta em uma abordagem centrada na criança, promovendo educação, 

empoderamento e suporte para a cura da doença e para o bem-estar geral do paciente e de sua 

família. 

No entanto, existem desafios que precisam ser superados, como a falta de recursos e as 

barreiras socioeconômicas e culturais que podem dificultar o acesso ao tratamento e ao suporte 

adequado. É fundamental reconhecer esses obstáculos para desenvolver estratégias inovadoras 

e políticas de saúde pública mais efetivas, ao mesmo tempo em que se incentiva a formação 

contínua dos profissionais de saúde. O investimento em pesquisas futuras que preencham as 

lacunas de conhecimento é crucial para melhorar ainda mais as abordagens da equipe 

multiprofissional, garantindo intervenções mais personalizadas e eficazes para diferentes 

contextos e realidades. 

Em resumo, a equipe multiprofissional tem um papel crucial no cuidado de crianças 

com tuberculose, combinando conhecimento e estratégias para tratar a doença e promover o 

bem-estar do paciente, superando desafios e buscando continuamente aprimorar os cuidados e 

o suporte oferecido. 
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